
  
    
      
    
  


  Papa Francisco em Fátima

    12 e 13 de Maio de 2017

«Com Maria, peregrino na esperança e na paz»


  
    

  


  


  Discursos do Papa Francisco Francisco na sua peregrinação a Fátima nos dias 12 e 13 de Maio por ocasião do centenário das aparições de Nossa Senhora. 
No dia 13, o Papa Francisco canonizou os beatos Francisco Marto e Jacinta Marto.




  


  Capa: Papa Francisco com Lucas, a criançacuja cura foi atribuída à intercessão dos Beatos Francisco e Jacinta
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Dia 12 de Maio
14h00 - Partida do Aeroporto de Roma
16h20 - Chegada à Base Aérea de Monte Real: Cerimónia de boas vindas
16h35 - Encontro com o presidente da República na Base Aérea de Monte Real
16h55 - Visita à Capela da Base Aérea
17h15 - Deslocamento em helicóptero para o Estádio de Fátima
17h35 - Chegada ao Estádio de Fátima e deslocamento para o Santuário em viatura aberta
18h15 - Visita à Capelinha das Aparições
21h30 - Bênção das velas na Capelinha das Aparições


  



  Dia 13 de Maio
9h10 - Encontro com o Primeiro-Ministro
9h40 - Visita à Basílica de Nossa Senhora do Rosário de Fátima
10h00 - Santa Missa no Recinto do Santuário
12h30 - Almoço com os Bispos de Portugal na Casa "Nossa Senhora do Carmo"
14h45 - Cerimónia de despedida na Base Aérea de Monte Real
15h00 - Partida de avião da Base Aérea de Monte Real para Roma
19h05 - Chegada ao Aeroporto de Roma


  Dia 12 de Maio


  Visita à Capelinha das Aparições


  Capelinha das Aparições, Fátima

  Sexta-feira, 12 de maio de 2017


  [image: papa_capelinha]



Santo Padre:

Salve Rainha, 
 bem-aventurada Virgem de Fátima, 
 Senhora do Coração Imaculado, 
 qual refúgio e caminho que conduz até Deus! 
 Peregrino da Luz que das tuas mãos nos vem, 
 dou graças a Deus Pai que, em todo o tempo e lugar, atua na história humana; 
 peregrino da Paz que neste lugar anuncias, 
 louvo a Cristo, nossa paz, e para o mundo peço a concórdia entre todos os povos; 
 peregrino da Esperança que o Espírito alenta, 
 quero-me profeta e mensageiro para a todos lavar os pés, na mesma mesa que nos une. 

Refrão cantado pela assembleia:

Ave o clemens, ave o pia!
 Salve Regina Rosarii Fatimæ.
 Ave o clemens, ave o pia!
 Ave o dulcis Virgo Maria.

Santo Padre:

Salve Mãe de Misericórdia, 
 Senhora da veste branca! 
 Neste lugar onde há cem anos 
 a todos mostraste os desígnios da misericórdia do nosso Deus, 
 olho a tua veste de luz 
 e, como bispo vestido de branco, 
 lembro todos os que,
 vestidos da alvura batismal, 
 querem viver em Deus 
 e rezam os mistérios de Cristo para alcançar a paz.

Refrão…

Santo Padre:

Salve, vida e doçura, 
 Salve, esperança nossa, 
 ó Virgem Peregrina, ó Rainha Universal! 
 No mais íntimo do teu ser, 
 no teu Imaculado Coração, 
 vê as alegrias do ser humano 
 quando peregrina para a Pátria Celeste. 
 No mais íntimo do teu ser, 
 no teu Imaculado Coração, 
 vê as dores da família humana 
 que geme e chora neste vale de lágrimas. 
 No mais íntimo do teu ser, 
 no teu Imaculado Coração, 
 adorna-nos do fulgor de todas as joias da tua coroa 
 e faz-nos peregrinos como peregrina foste Tu. 
 Com o teu sorriso virginal 
 robustece a alegria da Igreja de Cristo. 
 Com o teu olhar de doçura 
 fortalece a esperança dos filhos de Deus. 
 Com as mãos orantes que elevas ao Senhor
 a todos une numa só família humana.

Refrão…

Santo Padre:

Ó clemente, ó piedosa, 
 ó doce Virgem Maria, 
 Rainha do Rosário de Fátima! 
 Faz-nos seguir o exemplo dos Bem-aventurados Francisco e Jacinta, 
 e de todos os que se entregam à mensagem do Evangelho. 
 Percorreremos, assim, todas as rotas, 
 seremos peregrinos de todos os caminhos, 
 derrubaremos todos os muros
 e venceremos todas as fronteiras, 
 saindo em direção a todas as periferias, 
 aí revelando a justiça e a paz de Deus. 
 Seremos, na alegria do Evangelho, a Igreja vestida de branco, 
 da alvura branqueada no sangue do Cordeiro 
 derramado ainda em todas as guerras que destroem o mundo em que vivemos. 
 E assim seremos, como Tu, imagem da coluna luminosa 
 que alumia os caminhos do mundo, 
 a todos mostrando que Deus existe, 
 que Deus está, 
 que Deus habita no meio do seu povo, 
 ontem, hoje e por toda a eternidade.

Refrão…

O Santo Padre junto com os fiéis:

Salve, Mãe do Senhor, 
 Virgem Maria, Rainha do Rosário de Fátima!
 Bendita entre todas as mulheres,
 és a imagem da Igreja vestida da luz pascal,
 és a honra do nosso povo,
 és o triunfo sobre o assalto do mal.

Profecia do Amor misericordioso do Pai,
 Mestra do Anúncio da Boa-Nova do Filho,
 Sinal do Fogo ardente do Espírito Santo,
 ensina-nos, neste vale de alegrias e dores,
 as verdades eternas que o Pai revela aos pequeninos.

Mostra-nos a força do teu manto protetor.
 No teu Imaculado Coração,
 sê o refúgio dos pecadores
 e o caminho que conduz até Deus.

Unido aos meus irmãos,
 na Fé, na Esperança e no Amor,
 a Ti me entrego.
 Unido aos meus irmãos, por Ti, a Deus me consagro,
 ó Virgem do Rosário de Fátima.

E, finalmente envolvido na Luz que das tuas mãos nos vem,
 darei glória ao Senhor pelos séculos dos séculos.

Amen.

Refrão…
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  Bênção das velas


  Capelinha das Aparições, Fátima

  Sexta-feira, 12 de Maio de 2017
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Amados peregrinos de Maria e com Maria!

Obrigado por me acolherdes entre vós e vos associardes a mim nesta peregrinação vivida na esperança e na paz. Desde já desejo assegurar a quantos estais unidos comigo, aqui ou em qualquer outro lugar, que vos tenho a todos no coração. Sinto que Jesus vos confiou a mim (cf. Jo 21, 15-17) e, a todos, abraço e confio a Jesus, «principalmente os que mais precisarem» ― como Nossa Senhora nos ensinou a rezar (Aparição de julho de 1917). Que Ela, Mãe doce e solícita de todos os necessitados, lhes obtenha a bênção do Senhor! Sobre cada um dos deserdados e infelizes a quem roubaram o presente, dos excluídos e abandonados a quem negam o futuro, dos órfãos e injustiçados a quem não se permite ter um passado, desça a bênção de Deus encarnada em Jesus Cristo: «O Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor faça brilhar sobre ti a sua face e te favoreça! O Senhor volte para ti a sua face e te dê a paz» (Nm 6, 24-26). 

Esta bênção cumpriu-se cabalmente na Virgem Maria, pois nenhuma outra criatura viu brilhar sobre si a face de Deus como Ela, que deu um rosto humano ao Filho do eterno Pai, podendo nós agora contemplá-Lo nos sucessivos momentos gozosos, luminosos, dolorosos e gloriosos da sua vida, que repassamos na recitação do Rosário. Com Cristo e Maria, permaneçamos em Deus. Na verdade, «se queremos ser cristãos, devemos ser marianos; isto é, devemos reconhecer a relação essencial, vital e providencial que une Nossa Senhora a Jesus e que nos abre o caminho que leva a Ele» (Paulo VI, Alocução na visita ao Santuário de Nossa Senhora de Bonaria-Cagliari, 24/IV/1970). Assim, sempre que rezamos o Terço, neste lugar bendito como em qualquer outro lugar, o Evangelho retoma o seu caminho na vida de cada um, das famílias, dos povos e do mundo. 

Peregrinos com Maria… Qual Maria? Uma «Mestra de vida espiritual», a primeira que seguiu Cristo pelo caminho «estreito» da cruz dando-nos o exemplo, ou então uma Senhora «inatingível» e, consequentemente, inimitável? A «Bendita por ter acreditado» (cf. Lc 1, 42.45) sempre e em todas as circunstâncias nas palavras divinas, ou então uma «Santinha» a quem se recorre para obter favores a baixo preço? A Virgem Maria do Evangelho venerada pela Igreja orante, ou uma esboçada por sensibilidades subjetivas que A veem segurando o braço justiceiro de Deus pronto a castigar: uma Maria melhor do que Cristo, visto como Juiz impiedoso; mais misericordiosa que o Cordeiro imolado por nós?

Grande injustiça fazemos a Deus e à sua graça, quando se afirma em primeiro lugar que os pecados são punidos pelo seu julgamento, sem antepor – como mostra o Evangelho – que são perdoados pela sua misericórdia! Devemos antepor a misericórdia ao julgamento e, em todo o caso, o julgamento de Deus será sempre feito à luz da sua misericórdia. Naturalmente a misericórdia de Deus não nega a justiça, porque Jesus tomou sobre Si as consequências do nosso pecado juntamente com a justa pena. Não negou o pecado, mas pagou por nós na Cruz. Assim, na fé que nos une à Cruz de Cristo, ficamos livres dos nossos pecados; ponhamos de lado qualquer forma de medo e temor, porque não se coaduna em quem é amado (cf. 1 Jo 4, 18). «Sempre que olhamos para Maria, voltamos a acreditar na força revolucionária da ternura e do carinho. Nela vemos que a humildade e a ternura não são virtudes dos fracos mas dos fortes, que não precisam de maltratar os outros para se sentirem importantes (…). Esta dinâmica de justiça e de ternura, de contemplação e de caminho ao encontro dos outros é aquilo que faz d’Ela um modelo eclesial para a evangelização» (Exort. ap.  Evangelii gaudium, 288).Possamos, com Maria, ser sinal e sacramento da misericórdia de Deus que perdoa sempre, perdoa tudo.

Tomados pela mão da Virgem Mãe e sob o seu olhar, podemos cantar, com alegria, as misericórdias do Senhor. Podemos dizer-Lhe: A minha alma canta para Vós, Senhor! A misericórdia, que usastes para com todos os vossos santos e com todo o vosso povo fiel, também chegou a mim. Pelo orgulho do meu coração, vivi distraído atrás das minhas ambições e interesses, mas não ocupei nenhum trono, Senhor! A única possibilidade de exaltação que tenho é que a vossa Mãe me pegue ao colo, me cubra com o seu manto e me ponha junto do vosso Coração. Assim seja.

Voltar ao índice



  


  Eucaristia da Vígilia


  Homilia do Cardeal Parolin,Secretário de Estado do Vaticano


  Santuário de Fátima

  Sexta-feira, 12 de Maio de 2017


Queridos peregrinos de Fátima!

Jubilosos e agradecidos, aqui nos congregamos neste Santuário que guarda a 
memória das Aparições de Nossa Senhora aos três Pastorinhos, juntando-nos à 
multidão de peregrinos que, ao longo destes cem anos, aqui acorreu a testemunhar 
a sua confiança na Mãe do Céu. Em honra do seu Imaculado Coração, celebramos 
esta Eucaristia; na Primeira Leitura, ouvimos o povo exclamar: «Vieste afastar a 
nossa ruína, procedendo com retidão na presença do nosso Deus» (Jdt 13, 
20). São palavras de louvor e gratidão da cidade de Betúlia a Judite, sua 
heroína, a quem «Deus, criador do céu e da terra, (…) conduziu para esmagar a 
cabeça do chefe dos nossos inimigos» (Jdt 13, 18). No entanto estas 
palavras ganham o seu sentido pleno na Imaculada Virgem Maria, que, graças à sua 
descendência – Cristo Senhor –, pôde «esmagar a cabeça» (cf. Gen 3, 15) 
da «Serpente antiga – a que chamam também Diabo e Satanás – o sedutor de toda a 
humanidade, o qual (…), furioso contra a Mulher, foi fazer guerra contra o resto 
da sua descendência, isto é, os que observam os mandamentos de Deus e guardam o 
testemunho de Jesus» (Ap 12, 9.17).

Como mãe preocupada com as tribulações dos filhos, Ela apareceu aqui com uma 
mensagem de consolação e esperança para a humanidade em guerra e para a Igreja 
sofredora: «Por fim, o meu Imaculado Coração triunfará» (Aparição de julho de 
1917). Por outras palavras: «Tende confiança! No fim, vencerão o amor e a paz, 
porque a misericórdia de Deus é mais forte que o poder do mal. O que parece 
impossível aos homens, é possível a Deus». E Nossa Senhora convida a 
alistarmo-nos nesta luta do seu divino Filho, nomeadamente com a oração diária 
do terço pela paz no mundo. Porque, embora tudo dependa de Deus e da sua graça, 
é preciso agir como se tudo dependesse de nós, pedindo aVirgem Maria que o coração dos indivíduos, o lar das famílias, a caminhada dos povos e a alma 
fraterna da humanidade inteira Lhe sejam consagrados e colocados sob a sua 
proteção e guia. Ela quer gente entregue!«Se fizerem o que Eu vos disser, salvar-se-ão muitas almas e terão paz» 
(Aparição de julho de 1917).Enfim, o que deverá vencer a guerra é um coração: o Coração da Mãe 
alcançará vitória, à frente de milhões dos seus filhos e filhas.

Nesta noite, rendemos graças e louvores à Santíssima Trindade pela adesão de 
tantos homens e mulheres a esta missão de paz confiada à Virgem Mãe. Do oriente ao ocidente, o amor do Imaculado Coração de Maria conquistou um lugar 
no coração dos povos como fonte de esperança e consolação. Reuniu-se o II 
Concílio Ecuménico do Vaticano para renovar a face da Igreja, apresentando-se 
substancialmente como o Concílio do amor. O povo, os bispos, o Papa não ficaram 
surdos aos pedidos da Mãe de Deus e dos homens: foi-Lhe consagrado o mundo 
inteiro. Por toda a parte se formam grupos e comunidades crentes que vão 
despertando da apatia de ontem e se esforçam, agora, por mostrar ao mundo o 
verdadeiro rosto do cristianismo.

«Se fizerem o que Eu vos disser, terão paz».O certo é que, cem anos depois das Aparições, «se, para muitos – como diz o Papa 
Francisco –, a paz aparece de certo modo como um bem indiscutido, quase um 
direito adquirido a que já não se presta grande atenção, entretanto, para 
outros, é apenas uma miragem distante. Milhões de pessoas vivem ainda no meio de 
conflitos insensatos. Mesmo em lugares outrora considerados seguros, nota-se uma 
sensação geral de medo. Com frequência somos surpreendidos por imagens de morte, 
pela dor de inocentes que imploram ajuda e consolação, pelo luto de quem chora 
uma pessoa querida por causa do ódio e da violência, surpreendidos pelo drama 
dos deslocados que fogem da guerra ou dos migrantes que morrem tragicamente» (Discurso 
ao Corpo diplomático, 09/I/2017). No meio de toda esta preocupação e 
incerteza quanto ao futuro, que nos pede Fátima? Perseverança na consagração ao 
Imaculado Coração de Maria, diariamente vivida com a reza do terço. E se, não 
obstante a oração, as guerras persistirem? Ainda que não se veja resultados 
imediatos, perseveremos na oração; esta nunca é inútil. Mais cedo ou mais tarde, 
frutificará. A oração é um capital que está nas mãos de Deus e que Ele tem a 
render segundo os seus tempos e os seus desígnios, muito diferentes dos nossos.

Como Salmo Responsorial, tivemos o cântico do Magnificat, onde sobressai 
o contraste entre a «grande» história das nações e seus conflitos, a história 
dos grandes e poderosos com a sua própria cronologia e geografia do poder, e a 
«pequena» história dos pobres, humildes e sem poder. Estes últimos são chamados 
a intervir a favor da paz com outra força, outros meios aparentemente inúteis ou 
ineficazes, como a conversão, a oração reparadora, a consagração. É um convite a 
travar o avanço do mal, entrando no oceano do Amor divino como resistência – e 
não capitulação – à banalidade e à fatalidade do mal.

Como devemos fazer? Deixai que vo-lo explique com um exemplo (cf. Eloy Bueno de la Fuente,
A Mensagem de Fátima. A misericórdia de Deus: o triunfo do amor nos dramas da 
história, 22014, pg. 235-237): se recebermos uma nota de dinheiro falsa, uma reação espontânea, e até considerada 
lógica, seria passá-la a outra pessoa. Nisto se vê como todos somos propensos a 
cair numa lógica perversa, que nos domina e impele a propagar o mal. Se me 
comportar segundo esta lógica, a minha situação muda: era vítima inocente quando 
recebi a nota falsa; o mal dos outros caiu sobre mim. Mas, no momento em que 
conscientemente passo a nota falsa a outrem, já não sou inocente: fui vencido 
pela força e a sedução do mal, provocando uma nova vítima; converti-me em 
transmissor do mal, em responsável e culpado. A alternativa é travar o avanço do 
mal; mas isto só é possível pagando um preço, ou seja, ficando eu com a nota 
falsa e, assim, libertando os outros do avanço do mal.

Esta reação é a única que pode travar o mal e vencê-lo. Os seres humanos 
alcançam esta vitória, quando são capazes de um sacrifício que se faz reparação; 
Cristo consegue-a, mostrando que o seu modo de amar é misericórdia. Um tal 
excesso de amor, podemos constatá-lo na cruz de Jesus: carrega o ódio e a 
violência que caem sobre Ele, sem insultar nem ameaçar vingança, mas perdoando, 
mostrando que há um amor maior. Só Ele o pode fazer, carregando – por assim 
dizer – com a «nota falsa». A sua morte foi uma vitória alcançada sobre o mal 
desencadeado pelos seus algozes, que somos todos nós: Jesus crucificado e ressuscitado é a nossa paz e reconciliação (cf. Ef 2, 
14; 2 Cor 5, 18).

«Vieste afastar a nossa ruína, procedendo com retidão na presença do nosso 
Deus»: rezamos nós, nesta noite de vigília, como um imenso povo em marcha seguindo Jesus Cristo 
ressuscitado, iluminando-nos uns aos outros, arrastando-nos uns aos outros, 
apoiando-nos na fé em Cristo Jesus. De Maria, escreveram os Santos Padres que Ela, primeiro, concebeu Jesus na fé e 
só depois na carne, quando disse «sim» ao convite que Deus Lhe dirigiu através 
do Anjo. Mas aquilo que aconteceu de forma única na Virgem Mãe, verifica-se 
espiritualmente connosco sempre que ouvimos a Palavra de Deus e a pomos em 
prática, como pedia o Evangelho (cf. Lc 11, 28). Com a generosidade e a 
coragem de Maria, ofereçamos a Jesus o nosso corpo, para que Ele possa continuar 
a habitar no meio dos homens; ofereçamos-Lhe as nossas mãos, para acariciar os 
pequeninos e os pobres; os nossos pés, para ir ao encontro dos irmãos; os nossos 
braços, para sustentar quem é fraco e trabalhar na vinha do Senhor; a nossa 
mente, para pensar e fazer projetos à luz do Evangelho; e sobretudo o nosso 
coração, para amar e tomar decisões de acordo com a vontade de Deus.


Assim nos molde a Virgem Mãe, estreitando-nos ao seu Coração Imaculado, como fez 
com Lúcia e os Bem-aventurados Francisco e Jacinta Marto. Neste centenário das 
aparições, agradecidos pelo dom que o acontecimento, a mensagem e o 
santuário de Fátima têm sido ao longo deste século, unimos a nossa voz à 
da Virgem Santa: «A minha alma glorifica ao Senhor, (…) porque pôs os 
olhos na humildade da sua serva. (…) A sua misericórdia estende-se de 
geração em em geração» (Lc 1, 46-50).
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  Dia 13 de Maio


  Santa Missa no Santuário de Nossa Senhora de Fátima


  Sábado, 13 de Maio de 2017
Adro do Santuário de Fátima
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«Apareceu no Céu (…) uma mulher revestida de sol»: atesta o vidente de Patmos no Apocalipse (12, 1), anotando ainda que ela «estava para ser mãe». Depois ouvimos, no Evangelho, Jesus dizer ao discípulo: «Eis a tua Mãe» (Jo 19, 26-27). Temos Mãe! Uma «Senhora tão bonita»: comentavam entre si os videntes de Fátima a caminho de casa, naquele abençoado dia treze de maio de há cem anos atrás. E, à noite, a Jacinta não se conteve e desvendou o segredo à mãe: «Hoje vi Nossa Senhora». Tinham visto a Mãe do Céu. Pela esteira que seguiam os seus olhos, se alongou o olhar de muitos, mas… estes não A viram. A Virgem Mãe não veio aqui, para que A víssemos; para isso teremos a eternidade inteira, naturalmente se formos para o Céu.

Mas Ela, antevendo e advertindo-nos para o risco do Inferno onde leva a vida – tantas vezes proposta e imposta – sem-Deus e profanando Deus nas suas criaturas, veio lembrar-nos a Luz de Deus que nos habita e cobre, pois, como ouvíamos na Primeira Leitura, «o filho foi levado para junto de Deus» (Ap 12, 5). E, no dizer de Lúcia, os três privilegiados ficavam dentro da Luz de Deus que irradiava de Nossa Senhora. Envolvia-os no manto de Luz que Deus Lhe dera. No crer e sentir de muitos peregrinos, se não mesmo de todos, Fátima é sobretudo este manto de Luz que nos cobre, aqui como em qualquer outro lugar da Terra quando nos refugiamos sob a proteção da Virgem Mãe para Lhe pedir, como ensina a Salve Rainha, «mostrai-nos Jesus».

Queridos peregrinos, temos Mãe, temos Mãe! Agarrados a Ela como filhos, vivamos da esperança que assenta em Jesus, pois, como ouvíamos na Segunda Leitura, «aqueles que recebem com abundância a graça e o dom da justiça reinarão na vida por meio de um só, Jesus Cristo» (Rm 5, 17). Quando Jesus subiu ao Céu, levou para junto do Pai celeste a humanidade – a nossa humanidade – que tinha assumido no seio da Virgem Mãe, e nunca mais a largará. Como uma âncora, fundeemos a nossa esperança nessa humanidade colocada nos Céus à direita do Pai (cf. Ef 2, 6). Seja esta esperança a alavanca da vida de todos nós! Uma esperança que nos sustente sempre, até ao último respiro. 

Com esta esperança, nos congregamos aqui para agradecer as bênçãos sem conta que o Céu concedeu nestes cem anos, passados sob o referido manto de Luz que Nossa Senhora, a partir deste esperançoso Portugal, estendeu sobre os quatro cantos da Terra. Como exemplo, temos diante dos olhos São Francisco Marto e Santa Jacinta, a quem a Virgem Maria introduziu no mar imenso da Luz de Deus e aí os levou a adorá-Lo. Daqui lhes vinha a força para superar contrariedades e sofrimentos. A presença divina tornou-se constante nas suas vidas, como se manifesta claramente na súplica instante pelos pecadores e no desejo permanente de estar junto a «Jesus Escondido» no Sacrário.

Nas suas Memórias (III, n. 6), a Irmã Lúcia dá a palavra à Jacinta que beneficiara duma visão: «Não vês tanta estrada, tantos caminhos e campos cheios de gente, a chorar com fome, e não tem nada para comer? E o Santo Padre numa Igreja, diante do Imaculado Coração de Maria, a rezar? E tanta gente a rezar com ele?» Irmãos e irmãs, obrigado por me acompanhardes! Não podia deixar de vir aqui venerar a Virgem Mãe e confiar-lhe os seus filhos e filhas. Sob o seu manto, não se perdem; dos seus braços, virá a esperança e a paz que necessitam e que suplico para todos os meus irmãos no Batismo e em humanidade, de modo especial para os doentes e pessoas com deficiência, os presos e desempregados, os pobres e abandonados. Queridos irmãos, rezamos a Deus com a esperança de que nos escutem os homens; e dirigimo-nos aos homens com a certeza de que nos vale Deus.

Pois Ele criou-nos como uma esperança para os outros, uma esperança real e realizável segundo o estado de vida de cada um. Ao «pedir» e «exigir» o cumprimento dos nossos deveres de estado (carta da Irmã Lúcia, 28/II/1943), o Céu desencadeia aqui uma verdadeira mobilização geral contra esta indiferença que nos gela o coração e agrava a miopia do olhar. Não queiramos ser uma esperança abortada! A vida só pode sobreviver graças à generosidade de outra vida. «Se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto» (Jo 12, 24): disse e fez oSenhor, que sempre nos precede. Quando passamos através dalguma cruz, Ele já passou antes. Assim, não subimos à cruz para encontrar Jesus; mas foi Ele que Se humilhou e desceu até à cruz para nos encontrar a nós e, em nós, vencer as trevas do mal e trazer-nos para a Luz.

Sob a proteção de Maria, sejamos, no mundo, sentinelas da madrugada que sabem contemplar o verdadeiro rosto de Jesus Salvador, aquele que brilha na Páscoa, e descobrir novamente o rosto jovem e belo da Igreja, que brilha quando é missionária, acolhedora, livre, fiel, pobre de meios e rica no amor.
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Queridos irmãos e irmãs doentes!

Como disse na homilia, o Senhor sempre nos precede: quando passamos através dalguma cruz, Ele já passou antes. Na sua Paixão, tomou sobre Si todos os nossos sofrimentos. Jesus sabe o que significa o sofrimento, compreende-nos, consola-nos e dá-nos força, como fez a São Francisco Marto e a Santa Jacinta, aos Santos de todos os tempos e lugares. Penso no apóstolo Pedro, acorrentado na prisão de Jerusalém, enquanto toda a Igreja rezava por ele. E o Senhor consolou Pedro. Isto é o mistério da Igreja: a Igreja pede ao Senhor para consolar os atribulados como vós e Ele consola-vos, mesmo às escondidas; consola-vos na intimidade do coração e consola com a fortaleza.

Amados peregrinos, diante dos nossos olhos, temos Jesus escondido mas presente na Eucaristia, como temos Jesus escondido mas presente nas chagas dos nossos irmãos e irmãs doentes e atribulados. No altar, adoramos a Carne de Jesus; neles encontramos as chagas de Jesus. O cristão adora Jesus, o cristão procura Jesus, o cristão sabe reconhecer as chagas de Jesus. Hoje a Virgem Maria repete a todos nós a pergunta que fez, há cem anos, aos Pastorinhos: «Quereis oferecer-vos a Deus?» A resposta – «Sim, queremos!» – dá-nos a possibilidade de compreender e imitar as suas vidas. Viveram-nas, com tudo o que elas tiveram de alegria e de sofrimento, em atitude de oferta ao Senhor.

Queridos doentes, vivei a vossa vida como um dom e dizei a Nossa Senhora, como os Pastorinhos, que vos quereis oferecer a Deus de todo o coração. Não vos considereis apenas recetores de solidariedade caritativa, mas senti-vos inseridos a pleno título na vida e missão da Igreja. A vossa presença silenciosa mas mais eloquente do que muitas palavras, a vossa oração, a oferta diária dos vossos sofrimentos em união com os de Jesus crucificado pela salvação do mundo, a aceitação paciente e até feliz da vossa condição são um recurso espiritual, um património para cada comunidade cristã. Não tenhais vergonha de ser um tesouro precioso da Igreja.

Jesus vai passar junto de vós no Santíssimo Sacramento para vos mostrar a sua proximidade e o seu amor. Confiai-Lhe as vossas dores, os vossos sofrimentos, o vosso cansaço. Contai com a oração da Igreja que de todo o lado se eleva ao Céu por vós e convosco. Deus é Pai e nunca vos esquecerá.
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